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GOVERNO EDITA DECRETO QUE RESTRINGE ACESSO A 
ARMAS E MUNIÇÕES E REPASSA FISCALIZAÇÃO PARA A PF
Decreto foi editado no âmbito do Programa de Ação na Segurança do governo, que inclui uma série de medidas para combater a violência

Procon-RJ descarta 
mais de 200 quilos 

de alimentos 
impróprios na Região 
Metropolitana do Rio
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Coreia do Sul ameaça 
derrubar Kim Jong-un

MUNDO

Após aceno às Forças 
Armadas, Planalto libera 

benefícios e faz promessas 
para polícias civil e militar

Crítica de Barbie traz 
reflexões no imperfeito 
estilo de vida da boneca

Prefeitura do Rio terá horário 
de funcionamento especial em 
dias de jogos do Brasil na Copa 
do Mundo feminina de futebol

Polícia Federal prende homem 
apontado como um dos chefes 
de ataques golpistas em Brasília

Bruno Lage avalia opções do Botafogo para escalar no lugar de Victor Cuesta
Às vésperas de fazer sua primeira partida como treinador do Botafogo, Bruno Lage tenta encontrar o caminho para manter a força da equipe
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A Polícia Federal (PF) 
prendeu nesta quinta-
-feira (20), em Campos 
dos Goytacazes, no 
Norte-Fluminense, um 
comerciante apontado 
como um dos chefes 
da invasão ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
nos atos golpistas de 8 
de janeiro, em Brasília.

Governo lança o Programa Governo lança o Programa 
de Ação na Segurançade Ação na Segurança

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou 
nesta sexta-feira (21) um conjunto de atos e 
medidas em prol do fortalecimento da segu-
rança pública do país, no âmbito do Programa 
de Ação na Segurança (PAS). Entre os atos as-
sinados, um decreto com medidas visando o 
controle responsável das armas e mais de R$ 3 
bilhões em recursos para os estados.  
“Estamos trazendo para o governo federal a 
responsabilidade pela segurança pública des-
se país, junto com estados e municípios. Não 
queremos ocupar o papel dos estados porque 
quem cuida da polícia estadual é o governador 
do estado. O que queremos é ser parceiro, é 
contribuir para que a gente possa, tanto nas 
cidades como na Amazônia, diminuir a violên-
cia desse país”, disse o presidente em discurso 
durante a assinatura dos atos.
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O Procon Estadual descartou 210,5 qui-
los de alimentos impróprios ao consu-
mo durante fiscalização em 12 super-
mercados em bairros das zonas Norte, 
Sul, Oeste e no Centro da capital do 
Rio, além dos municípios de Nova Igua-
çu e Nilópolis, na Baixada Fluminense.
Os estabelecimentos foram autuados 
e terão 15 dias para apresentarem as 
suas defesas.
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Planetário do Rio 
recebe a última 

sessão de curtas 
da Mostra Rio + 

Baixada Cine com 
a pré-estreia do 

filme “Olha o Mate” Página 11

Após uma sinalização do presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), sobre a ampliação do orçamento para as 
Forças Armadas em 2024, agora, o Palácio do Planalto deve 
voltar os olhos para as demandas de policiais militares e civis.
A primeira sinalização do Planalto de que pretende 
melhorar a relação com os agentes foi a liberação, via 
medida provisória (MP) publicada na última terça (18), 
de um reajuste médio de 18%, em duas parcelas, para 
policiais civis, militares e bombeiros do Distrito Federal. 

Declaração vem após o ministro da Defesa norte-coreano, 
Kang Sun Nam, criticar a implantação de um submarino 
nuclear de mísseis balísticos dos EUA na Coreia do Sul

Página 02



4º Conferência Nacional de Cultura
Serão debatidos a política cultural 
e avaliar os sistemas e planos cul-
turais nas esferas federal, estaduais 
e municipais. Está sendo preparado 
o lançamento das convocações para 
as Conferências Estadual e Munici-
pais, que são etapas fundamentais 
para a conferência Nacional.
As conferências são integrantes dos 
sistemas de cultura, é a onde entra a 

participação da sociedade civil. É nas 
conferências municipais que serão 
indicados representantes (delega-
dos) para a conferência Estadual e, 
da Estadual para a Nacional. 
Prazos das etapas:
Municipais - Até 17 de setembro
Estadual - Até 30 de outubro
Nacional - De 4 a 8 de dezembro de 
2023.

COLUNA
Alexandre França

jornalista

Falo mermo!
Relativo, é esse o nome que se dá?/!

Uma "boneca branca, 
salvadora": é com 
toda a carga de iro-
nia depositada nes-
ta expressão, que a 
diretora Greta Ger-

wig — hábil no manejo de tramas 
feministas do porte de Adoráveis 
mulheres e Lady Bird — elabora 
o tom crítico empregado no mais 
recente longa, que incorpora o 
desenvolvimento e a retaliação 
de um império constituído a partir 
da venda de incontáveis lotes de 
uma boneca. Empreendimento de 
risco, o filme Barbie ganhou o res-
paldo da empresa Mattel (jocosa-
mente representada com o papel 
de empresário de Will Ferrell). Há 
consenso, entre nada empolgadas 
jovens personagens, de que Bar-
bie (a infalível Margot Robbie) seja 
uma periguete, sexualizada em 
moldura capitalista.
Com um quê de Dorothy, que em-
preendeu a jornada de autoconhe-
cimento segundo os trilhos doura-
dos de O mágico do Oz, Barbie opta 
por deixar o firmamento cor-de-ro-
sa dos sonhos, a fim de rever seu 
lugar e identidade, numa tempora-

da pelo mundo real. Nisso, reside 
o convite a a carta-branca dada à 
criatividade de Greta Gerwig. Algo 
morde o calcanhar de Barbie: saí-
da da caixa, ela antevê a possibili-
dade e (o desconforto) da morte e 
do caixão. Nutrida por ondas fakes, 
em que esforços, à perfeição, são 
mínimos e, para a felicidade geral, 
nem os alimentos e bebidas sujam 
os lábios, Barbie paira endeusada.
Num dado momento, há o ruir de 
todo este reino. É quando entram 
em jogo posturas de sororidade, 
instabilidade na autoconfiança e 
até lavagem cerebral. Em outros 
instantes, a trama emula situações 
do terror As esposas de Stepford 
e da comédia Mulheres perfeitas, 
ambos extraídos da literatura de 
Ira Levin. Em contato com o mun-
do real, a boneca experimenta as 
dores das emoções e o contato 
com o caos. Há quem se veja, no 
enredo, como "feia e rejeitada". 
Na mesma leva de coitadismo, há 
os que se percebem objetificados 
e estereotipados. Interligada ao 
mundo real, depois de se afastar 
da Barbielândia, a boneca, ao lado 
do apaspalhado Ken (Ryan Gos-

ling, divertidíssimo), mergulha na 
atmosfera machista, em que "ca-
valos são a extensão dos homens", 
como comenta Ken.
Entre saborosos delírios visuais — 
que incluem a citação a 2001 — 
Uma odisseia no espaço e trechos 
musicais, no qual também despon-
ta o Ken interpretado por Sim Liu 
—, Barbie extrai graça do machis-
mo, em que "namoradas" podem 
ser acessórios "casuais" e no qual, 
em coro, os rompantes masculinos 
tocam "ensinamentos" reservados 
às mulheres ("Vamos mostrar para 
você", dizem os cuecas de plantão).
À caça de autonomia, e debelando 
a suposta supremacia masculina, 
Barbie incita boas alianças — que 
trazem coadjuvantes de ouro como 
Kate McKinnon, America Ferrera e 
Michael Cera. Carreira, envelheci-
mento, maternidade e sucesso ca-
libram, aliás, o melhor discurso, re-
servado ao personagem da eterna 
Ugly Betty, America. Entre mudan-
ças de paradigmas e conquista de 
individualidade, Barbie, de quebra, 
rende bela presença, inspirada em 
Ruth Handler (morta em 2002), a 
criadora da icônica boneca.

Crítica de Barbie traz reflexões no 
imperfeito estilo de vida da boneca

Vivemos uma era 
que, para tudo que 
se diz e se justifica, 
leva o condão de re-

lativo, é assim para a verdade 
e a mentira, cada um tem a 
sua narrativa, também segue 
no mesmo roteiro quando 
falamos sobre conceitos, so-
bre a vida e a morte, sobre o 
amor e o ódio, nem as cores 
escapam, já que o daltônico 
as enxergam diferentes.
Fato é que, quanto mais rela-
tividade e menos racionalida-
de, estimularemos a cada ins-
tante o ódio que se espalha 
ferozes e furiosos passando 
de um para outros conforme 
fosse um vírus apocalíptico, 
se camuflando como qual-
quer coisa, inclusive como se 
coitadinhos fosse. Seria muito 

melhor e producente para to-
dos como sociedade, se cada 
um respeitasse a visão de 
mundo do outro, bem como 
as suas verdade, assim tudo 
seria bem mais leve, e a paz 
perpetuaria abundantemen-
te, mas infelizmente, a grande 
parte da sociedade caminha 
assim: - se eu não gosto da-
quela bebida eu não quero 
e nem permito que outros 
a bebam, logo, faremos de 
tudo para que aquela bebida 
não exista mais -. O que seria 
racional é que, se eu não gos-
to dessa bebida eu simples-
mente não a bebo, e respeito 
aquele que gosta e bebe.

Mas para que facilitar, se po-
demos complicar para domi-
nar, né mesmo!

Filme dirigido por Greta Gerwig adota um tom crítico, irônico e contesta-
dor do machismo ao personagem da célebre boneca

Cena do filme "Barbie', com Margot Robbie e Ryan Gosling.

crédito: Warner Bros. Pictures/Divulgação

LAVA JATO A ARMA DOS 
FASCISTAS.

O Brasil viveu tempos 
para apagar da his-
tória, sobretudo no 
campo judicial, onde a 

influência de um juiz suspeito e 
incompetente fez uso do direito 
para perseguir pessoas. Esse mo-
delo fez um estrago nas institui-
ções que vai demorar muito tem-
po para curar as feridas. O caso 
do Reitor Luiz Carlos Cancellier, 
que perdeu a vida envergonhado 
da situação que seus perseguido-
res colocaram assassinando sua 
reputação de bom e educador. O 
desembargador Carreira Alvim, 
referência de home probo, culto 
e honesto foi sacrificado, conde-
nado e perseguido pelo pecado 
social de se destacar em suas ati-
vidades profissionais.
O law fare foi usado para prender 
um presidente da república, der-
rubar a primeira mulher a che-
gar ao cargo máximo da nação 

e distribuiu vítimas em todos os 
setores da vida pública, passan-
do como um furacão destruindo 
reputações e organizações im-
portantes na economia nacio-
nal. A mídia teve um papel de 
importante parceria com os acu-
sadores deturpadores e manipu-
ladores da opinião pública. Toda 
essas medidas autoritárias pre-
cisam ser revistas, assim como 
o judiciário, para não deixar sem 
o necessário e legal julgamento, 
com amplo direito de defesa, os 
autores desses delitos.
Essas irregularidades levaram 
muitos brasileiros ao endivida-
mento e o Presidente Lula, que 
criou o “desenrola” para ajudar 
os endividados, deveria propor 
medidas administrativas e judi-
ciais para restaurar a reputação 
das pessoas físicas e jurídicas 
destruídas por essa operação ile-
gal de perseguição.

Dr. Siro Darlan

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário
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Prefeitura do Rio terá horário de funcionamento 
especial em dias de jogos do Brasil na Copa do 
Mundo feminina de futebol

• GOVERNO DO ESTADO• RIO DE JANEIRO

Três grupos manifestam 
interesse em operar barcas 

entre Santos Dumont e Galeão

Procon-RJ descarta mais de 200 
quilos de alimentos impróprios 
na Região Metropolitana do Rio
Doze supermercados foram fiscalizados e estabelecimentos autuados têm 15 dias 
para apresentarem suas defesas

O Procon Estadual 
descartou 210,5 
quilos de alimen-
tos impróprios ao 

consumo durante fiscaliza-
ção em 12 supermercados 
em bairros das zonas Nor-
te, Sul, Oeste e no Centro 
da capital do Rio, além dos 
municípios de Nova Iguaçu 
e Nilópolis, na Baixada Flu-
minense. A ação que ocor-

reu nesta terça e quarta-fei-
ra (18 e 19/07) foi realizada 
em atendimento às denún-
cias que chegaram à autar-
quia. Os estabelecimentos 
foram autuados e terão 15 
dias para apresentarem as 
suas defesas.
Nesses dois dias de opera-
ção, os fiscais encontraram 
irregularidades como produ-
tos vencidos, sem especifi-

cação quanto à manipulação 
e nova data de validade, ar-
mazenados fora das especifi-
cações do fabricante, publi-
cidade enganosa e também 
problemas estruturais nos 
estabelecimentos.
Fiscalizações como estas 
serão constantes, visan-
do orientar fornecedores e 
proteger os consumidores. 
Algumas das irregularidades 

encontradas põem em risco 
a saúde do consumidor e es-
taremos atentos para coibir 
qualquer tipo de abuso - res-
salta Cássio Coelho, presi-
dente do Procon-RJ.
O consumidor que desejar 
fazer denúncias ou reclama-
ções, poderá acessar nossos 
canais de atendimento dispo-
níveis no site oficial da autar-
quia:www.procon.rj.gov.br.

Poderão funcionar no horário especial os órgãos e entidades da Administração Pública Municipal Direta e Indireta, ficando 
excluídos da medida os órgãos que prestam serviços essenciais

Por Larissa Ventura

A P r e f e i t u r a 
do Rio terá 
horário de 
f u n c i o n a -
mento espe-
cial em dias 

de jogos do Brasil na Copa 
do Mundo feminina de fu-
tebol. Decreto publicado, 
nesta sexta-feira (21/07), 
no Diário Oficial do muni-
cípio estabelece que, em 
dias de jogos do Brasil, o 

expediente comece às 11h 
nas repartições públicas 
municipais.
Poderão funcionar no ho-
rário especial os órgãos 
e entidades da Adminis-
tração Pública Municipal 
Direta e Indireta, ficando 
excluídos da medida os ór-
gãos que prestam serviços 
essenciais. A Secretaria 
Municipal de Saúde editará 
resolução regulamentando 
o expediente nas Unidades 
de Saúde Básicas da Rede 

Pública Municipal.
O horário especial de ex-
pediente se dá em razão 
do horário dos jogos da 
Copa, que acontecerá na 
Austrália. A seleção femi-
nina de futebol do Brasil 
enfrentará, pela primeira 
fase da Copa, o Panamá no 
dia 24 de julho, às 8h. Já o 
jogo contra a França acon-
tecerá em 29 de julho, às 
7h. O último jogo desta 
etapa será contra a Jamai-
ca em 2 de agosto, às 7h.

200 quilos de alimentos impróprios são descartados em fiscalização do Procon Estadual na Região Metropolitana do Rio.

Três grupos de em-
presas se manifes-
taram interessados 
ao "aviso público 

de manifestação de inte-
resse privado" publicado 
pela prefeitura do Rio de 
Janeiro para a operação de 
uma linha de barcas entre 
os aeroportos Santos Du-
mont (Marina da Glória) e 
Internacional Tom Jobim, 
o Galeão. O prazo para ma-
nifestações termina nesta 
sexta-feira (21).
O primeiro grupo reúne 
três empresas; o segundo, 
duas e o terceiro, uma, to-
talizando seis empresas. 
Os nomes serão publica-
dos em Diário Oficial nesta 
sexta-feira (21).
A primeira proposta envia-
da à CCPar prevê que as 
áreas de pouso 3 (partin-
do da Marina da Glória) e 
1 (Galeão) dos aeroportos 
sejam conectadas, com 
um tempo de travessia de 
11 minutos, e com capa-
cidade de transportar 80 
passageiros.
No fim de junho, a prefeitu-
ra publicou o aviso público 
após receber a primeira pro-
posta conjunta para a opera-
ção da linha de barcas.
A partir da publicação em 
Diário Oficial, os conjuntos 
de empresas deverão rea-
lizar, em 90 dias, estudos 
que analisem qual o me-
lhor tipo de embarcação, 
como deverá ser a esta-
ção, qual a demanda e os 
impactos ambientais.
Também deverão ser fei-
tos estudos econômico-
-financeiros. Ainda não há 
estimativa de quanto cus-
taria a passagem do trans-
porte, pois os estudos é 
que vão definir.
Após a entrega dos estu-
dos, técnicos da Secretaria 
Municipal de Coordenação 

Governamental e da Com-
panhia Carioca de Parcerias 
e Investimentos (CCPar) 
irão analisar. Esta etapa 
não tem um prazo definido. 
Só depois da análise é que 
será decidido qual o tipo 
de licitação a ser realizada, 
se por preço de outorga ou 
técnica e preço.
O aeroporto do Galeão, 
na Ilha do Governador, 
movimentou menos de 6 
milhões de passageiros no 
ano passado, mesmo ten-
do uma capacidade anual 
para mais de 30 milhões. O 
Santos Dumont teve mais 
de 10 milhões, segundo 
dados do governo federal.
Por causa do desequilíbrio 
entre os aeroportos, a par-
tir de outubro os voos no 
Aeroporto Santos Dumont 
começarão a ser reduzi-
dos, até que o aeroporto 
opere as pontes aéreas Rio 
x Congonhas (São Paulo) e 
Rio x Brasília, somente.
A medida foi anunciada 
em junho, pelo ministro 
de Portos e Aeroportos, 
Márcio França, após uma 
série de reuniões com a 
prefeitura e o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro.
A redução de voos no Ae-
roporto Santos Dumont 
tenta combater o esvazia-
mento do Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim, o Ga-
leão. O grande número de 
voos e passageiros no San-
tos Dumont é apontado 
como uma das causas do 
esvaziamento do Galeão.
Como passagens aéreas já 
tinham sido vendidas com 
antecedência, a implanta-
ção da medida será gradual.
A concessionária Changi, de 
Cingapura, chegou a anun-
ciar que pretendia devolver 
a concessão do Galeão, mas 
depois voltou atrás, em mo-
vimento que está em análi-
se pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU).

Por Lucas Machado

Torneio de futebol feminino agita 
a Quinta da Boa Vista no sábado

A Secretaria Muni-
cipal de Esportes 
(SMEL) realiza no 
próximo sábado 

(22/07), às 9h, a 1ª Copa 
Delas de Futebol Society 
Feminino, na Quinta da 
Boa Vista. Representantes 
de dez Vilas Olímpicas vão 
participar da competição: 
Acari, Pedra de Guaratiba, 
Mariellas (Maré), Vidigal, 
Alemão, Curral das Éguas 
(Realengo), Caju, Encanta-
do, Miécimo e Mangueira. 
As equipes femininas da 
SMEL e da Secretaria de 
Políticas e Promoção da 
Mulher farão o duelo de 
abertura.
O objetivo da competição é 
promover, dar oportunida-
des e incentivar a prática do 

futebol feminino na Cidade 
Maravilhosa e dar o recado: 
Futebol é lugar de mulher, 
sim! Para o secretário de Es-
portes, Guilherme Schleder, 
o evento também é lugar de 
resistência e superação de 
preconceitos:
– Tenho certeza de que a 
1º Copa Delas de Futebol 
Society Feminino será um 
sucesso. Além da partici-
pação das Vilas Olímpicas, 
convidamos a Secretaria 
de Políticas e Promoção 
da Mulher para fazer parte 
deste evento tão importan-
te. Com a Copa do Mundo 
de Futebol Feminino ro-
lando, nada mais justo que 
promovermos essa compe-
tição na nossa cidade. As 
mulheres estão ganhando 

mais espaço em todos os 
âmbitos e no cenário es-
portivo não é diferente.
De acordo com a secretá-
ria de Políticas e Promoção 
da Mulher, Joyce Trindade, 
democratizar o esporte é 
fundamental para as mu-
lheres ocuparem cada vez 
mais os espaços:
– A Copa do Mundo de Fu-
tebol Feminino acabou de 
começar na Austrália, nos 

lembrando que lugar de 
mulher é onde ela quiser, 
mas que também temos 
de incentivar as meninas e 
mulheres a concretizarem 
seus sonhos. A iniciativa 
da Secretaria de Esportes 
impulsiona as mulheres do 
Rio de Janeiro a ocuparem 
espaços tradicionalmen-
te masculinos. Democra-
tizando assim o esporte 
para todas e todos.
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• BELFORD ROXO• ITAGUAÍ

• JAPERI

Secretários de Belford Roxo realizam visita 
técnica de nova praça e campo do Rodo

Os secretários 
municipais 
M a t h e u s 
C a r n e i r o 
(Gestão e 
I n o v a ç ã o 

em Serviços Públicos) e Igo 
Menezes (Meio Ambiente) 
realizaram uma visita téc-
nica ao campo do Rodo, no 
Parque Fluminense.
O local, que é situado no li-
mite de municípios entre 
Belford Roxo e Duque de 
Caxias, na Avenida General 
Carlos Marciano de Medei-
ros, vai receber obras de 
revitalização no campo de 
futebol com grama natural, 

como também a construção 
de uma praça completa com 
quadra poliesportiva, play-
ground completo, pista de 
caminhada e quiosque.
O secretário municipal de 
Gestão e Inovação em Servi-
ços Públicos, Matheus Carnei-
ro, esteve presente para visi-
tar o local com uma equipe 
técnica. “Estamos acompa-
nhando a primeira etapa des-
sa obra e fiscalizando o traba-
lho realizado”, contou. “Essa 
região vai ganhar um lindo 
espaço de lazer e esporte que 
fará parte do nosso legado de 
conquistas para a população”, 
completou Matheus.

Reivindicações

O secretário municipal de 
Meio Ambiente e vereador 
licenciado, Igo Menezes, 
participou da comitiva que 
também atendeu reinvindi-
cações de moradores. “Esse 
local é uma das entradas 
para a nossa cidade e está 
recebendo melhorias para 
a comunidade viver bem”, 
afirmou. “Vamos continuar 
na missão de levar melho-
rias e qualidade de vida para 
toda a região”, concluiu Igo.
O ourives e morador do Par-
que Fluminense, Nonato Ba-

tista, de 50 anos, aprovou 
a chegada das obras. “Sou 
nascido e criado no bair-
ro, portanto é uma grande 
satisfação. Comemoramos 
demais o início dessa ben-
feitoria. Gente de todas as 
idades vai poder aproveitar 
do espaço”, revelou Nonato. 
“Agradeço pela sensibilida-
de e carinho por atender o 
pedido dos moradores. Es-
sas obras vão transformar a 
nossa região para melhor”, 
acrescentou o supervisor de 
marketing, Wagner Santos, 
45, também morador do 
Parque Fluminense.

Parceria da Prefeitura de Japeri e Firjan/Senai forma 
a primeira turma de assistente administrativo

Por Jamille Campos

Quando o dia ama-
nheceu, nesta 
quinta-feira, (20), 
nenhum dos alu-

nos do curso de assistente 
administrativo que a Pre-
feitura de Japeri realiza em 
parceria com a Firjan/Senai, 
eram os mesmos de dois 
meses atrás quando tudo 
começou. As turmas, com 60 
participantes, completaram 
o ciclo de aprendizagem e 
hoje, chegaram à formatura 
com a certeza de ‘Um novo 
tempo’. O evento aconteceu 
na Escola Ary Schiavo com 
a presença da Prefeita, Dra. 
Fernanda Ontiveros, que re-
cebeu as primeiras felicita-
ções do dia por ocasião do 
seu aniversário.

A subsecretaria de comu-
nicação, Madalena Ângelo, 
apresentou a cerimônia que 
relembrou os momentos no 
momento solene.
A Prefeita, Dra. Fernan-
da Ontiveros, parabenizou 
os alunos pelo empenho e 
enfatizou o cuidado com a 
formação para corrigir o de-
sequilíbrio do binômio opor-
tunidade x capacidade que 
durante anos esteve insta-
lado na cidade. “O poder 
público é o veículo principal 
para capacitar e gerar opor-
tunidade. Nossa meta é en-
tregar políticas públicas de 
qualidade ao nosso povo”, 
disse a chefe do executivo.  
A gestora municipal expli-
cou ainda, que quando fala 
em ‘Um novo tempo’, está 
falando diretamente do 

cuidado humanizado com 
o ser humano e que isso se 
encontra também na opor-
tunidade e na formação. “O 
conhecimento é libertador 
e nós vamos potencializar 
essa parceria para que pos-
samos ampliar esse traba-
lho”, declarou.
A coordenadora de ensino da 
Firjan/Senai, Denise Martins, 
destacou como é gratifican-
te para a Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de 
Janeiro, desenvolver um pro-
jeto exitoso e repleto de com-
promisso como foi a parceria 
com a Prefeitura de Japeri. 
A gestora destacou ainda, 
o resultado alcançado pelo 
compromisso dos professores 
com o trabalho realizado.
Já o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômi-

co, Luciano Oliveira, falou de 
todo o caminho percorrido 
pela secretaria, de como a 
Firjan/Senai tratou a parce-
ria de forma singular e com 
muito carinho. Destacou 
também, o empenho da 
equipe e a legitimidade do 
processo seletivo dos par-
ticipantes. “Tudo feito com 
amor e muita qualidade. 
Agradeço muito a confiança 
que a prefeita nos deu na 
condução desse trabalho”, 
relatou o secretário.
A aluna, Eliane Moreira, 
(42), que fez o curso na Es-
cola Bernardino de Melo, 
mencionou como foi o 
aprendizado e a experiên-
cia. “O curso foi muito além 
da matéria, foi sobre a vida 
e sobre ser um ser humano 
melhor”, explicou.

Com o intuito de 
promover o bem-
-estar através do 
esporte e também 

dar a oportunidade para 
potenciais talentos serem 
descobertos, o projeto 
"Mais Handebol" está com 
vagas abertas no município 
de Itaguaí, no Rio de Janei-
ro. O programa oferece au-
las gratuitas para crianças e 
jovens de 6 a 16 anos.
As aulas de handebol acon-
tecem às segundas e quar-
tas-feiras, na Quadra do 
40, no bairro do Engenho, 
em três horários: 9h às 11h; 
13h às 15h; e 15h às 17h. 
Para participar, os jovens 
interessados devem estar 
matriculados em alguma 
unidade de ensino, seja ela 
pública ou particular.

O "Mais Handebol" é um 
programa idealizado pelo 
treinador dinamarquês 
Morten Soubak, campeão 
mundial da modalidade 
em 2013 à frente da se-
leção brasileira feminina. 
Um dos objetivos do pro-
jeto é antecipar o contato 
dos jovens com o hande-
bol, assim como acontece 
nos países onde a modali-
dade é uma potência. 
Em Itaguaí, o programa é 
oferecido numa parceria en-
tre Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Tu-
rismo e Esporte, Associação 
Esporte Para Todos e Insti-
tuto Vale. A inscrição pode 
ser feita pelo responsável do 
jovem interessado através 
do site www.associacaoes-
porteparatodos.com.br.

Projeto oferece aulas 
gratuitas de handebol 
em Itaguaí-RJ
Programa "Mais Handebol" é ideali-
zado por treinador campeão mundial
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Polícia Federal prende homem apontado como 
um dos chefes de ataques golpistas em Brasília
Diego Ventura teve a prisão preventiva determinada pelo ministro Alexandre de Moraes. Ele é suspeito de participar dos 
ataques golpistas de 8 de janeiro.

A Polícia Fede-
ral (PF) pren-
deu nesta 
q u i n t a - f e i -
ra (20), em 
Campos dos 

Goytacazes, no Norte-Flu-
minense, um comerciante 
apontado como um dos 
chefes da invasão ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
nos atos golpistas de 8 de 
janeiro, em Brasília.
Diego Ventura teve a prisão 
preventiva determinada pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes. O homem foi preso à 
noite, durante um evento de-
nominado "Assembleia Na-
cional da Direita Brasileira".

Além disso, a PF cumpriu 
três mandados expedidos 
pelo STF: um de prisão, um 
de busca pessoal e um de 
busca e apreensão. O apa-
relho celular de Diego foi 
apreendido.

Chefe em quartel

Ventura era chefe de um 
grupo de extrema direita 
presente no acampamen-
to do quartel-general do 
Exército em Brasília.
No final de dezembro, ele 
chegou a ser detido pela Po-
lícia Militar do Distrito Fe-
deral quando seguia para a 
sede do STF portando itens 
como estilingues, rádios co-
municadores e faca, mas foi 

solto no mesmo dia.
O comerciante foi filma-
do ao lado de fora do STF, 
chutando grades de con-
tenção antes do início da 
invasão. Ele também apa-
rece em imagens dentro 
do prédio depredado.
Ana Priscila Azevedo, ou-
tra liderança que estava 
com ele, foi presa em 10 
de janeiro, mas Ventura 
conseguiu escapar.
Segundo a Polícia Fede-
ral, a prisão de Ventura foi 
mais um desdobramento da 
'Operação Lesa Pátria', que 
começou em 20 de janeiro, 
com o objetivo de identifi-
car pessoas que participa-
ram, financiaram ou ajuda-
ram os ataques em Brasília.

Por Yuri Ramos

Diego Ventura é suspeito de participar dos ataques em Brasília

Foto: Reprodução

Após aceno às Forças Armadas, Planalto 
libera benefícios e faz promessas para 
polícias civil e militar
Segundo integrantes do governo, durante os últimos dias, ministros tiveram con-
versas com representantes das polícias para debater demandas

Por Larissa Rodrigues/
Leonardo Ribbeiro

Após uma sinaliza-
ção do presidente 
da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva 

(PT), sobre a ampliação do 
orçamento para as Forças Ar-
madas em 2024, agora, o Pa-
lácio do Planalto deve voltar 
os olhos para as demandas 
de policiais militares e civis.
Segundo integrantes do gover-
no, durante os últimos dias, 
ministros tiveram conversas 
com representantes das polí-
cias para debater o assunto.
A primeira sinalização do Pla-
nalto de que pretende melho-
rar a relação com os agentes foi 
a liberação, via medida provi-
sória (MP) publicada na última 
terça (18), de um reajuste mé-
dio de 18%, em duas parcelas, 
para policiais civis, militares e 
bombeiros do Distrito Federal. 
Além disso, no Senado Fe-
deral, já chegou o recado de 

que o governo está de acor-
do com a aprovação da Lei 
Orgânica da Polícia Militar. 
A matéria pretende norma-
tizar as polícias e os corpos 
de bombeiros militares, com 
regras que tratam do núme-
ro de efetivo, material e ga-
rantias legais das categorias.
Uma das medidas previstas, 
apoiada pelo Planalto, é a criação 
de um conselho de comandantes 
das polícias estaduais. O grupo 
seria responsável pela interlocu-
ção de demandas administrati-

vas junto ao governo federal.
A proposta era vista com 
cautela por governadores, 
com o receio de perda do 
controle das corporações.
No entanto, de acordo com 
pessoas próximas ao pre-
sidente Lula, a situação foi 
contornada com ajuda dos 
articuladores do governo.
Outra discussão que estaria 
avançada é a definição de 
percentual mínimo de 20% 
das vagas nos concursos 
para agentes mulheres.

Quanto às regras de atua-
ção das policiais ambien-
tais, ainda serão tratadas 
junto das bancadas.
De toda forma, a mensagem 
de que o governo apoia a 
normatização — uma das 
principais bandeiras da ban-
cada da segurança pública 
no Congresso Nacional — é 
vista como mais um sinal 
de que o Planalto vai tentar 
melhorar a relação com as 
policiais antes das eleições 
municipais de 2024.

Logo no começo de 
uma ladeira no cen-
tro de Petrópolis, na 
região serrana do Rio 

de Janeiro, fica A Encan-
tada, como é conhecida a 
casa de três andares onde 
morou Alberto Santos Du-
mont. Atualmente, o lugar 
dá espaço para o Museu 
Casa de Santos Dumont, 
reinaugurado nesta quin-
ta-feira (20), dia em que 
completa 150 anos do nas-
cimento do pai da aviação.
O museu, que oferece 
exemplos práticos de en-
genhosidades cotidianas 
de um dos precursores da 
aviação, estava fechado 
para restauração desde 
fevereiro deste ano. A re-
forma custou cerca de R$ 
500 mil à prefeitura.  
O teto de madeira pas-
sou por descupinização; 
infiltrações foram sana-
das; móveis, restaurados; 
e a nova pintura deu ares 
aconchegantes à cons-
trução. Todo o projeto foi 
aprovado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan).  
A bilheteria funciona onde 
era uma pequena oficina 
usada por Dumont, em 
uma espécie de porão. 
Para subir até o primeiro 
andar, o visitante já encon-
tra uma das criações do 
inventor. A escada tem de-
graus em forma de raque-
te, o que evita tropeços e 

força a subida ser iniciada 
com o pé direito.
A reinauguração do mu-
seu neste sesquicentená-
rio veio com novidades 
no acervo de 200 itens. 
Entre elas, um quadro 
que reúne fotos de Du-
mont com familiares e a 
bandeira do Brasil que o 
inventor costumava has-
tear no telhado, agora 
exposta em um quadro.  
“Foi uma questão her-
cúlea trazer uma pessoa 
para restaurar um teci-
do que tem mais de cem 
anos, para poder oferecer 
à população uma bandeira 
que Santos Dumont ma-
nuseou”, detalha à Agên-
cia Brasil Cláudio Gomide, 
coordenador do museu.  B
A restauradora Luciana Lo-
pes se emociona ao ver a 
acervo da casa entregue à 
visitação. “Quando a gente 
devolve isso à sociedade, 
tudo muda, o olhar muda, 
o (sentimento de) perten-
cimento. A gente precisa 
fazer isso, preservar a nos-
sa história”.  
No imóvel em que Santos 
Dumont usava para passar 
o verão, é possível encon-
trar ainda correspondên-
cias trocadas com ami-
gos e autoridades, itens 
pessoais como o famoso 
chapéu e a maleta de do-
cumentos. Um abajur ex-
posto foi presente da Prin-
cesa Isabel.

Museu em casa onde 
morou Santos Dumont é 
reinaugurado em Petrópolis

A Corregedoria Na-
cional de Justiça 
determinou a sus-
pensão dos perfis 

das redes sociais do juiz Erik 
Navarro Wolkart, do Tribu-
nal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF-2). A instância, 
vinculada ao Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), vai 
analisar se o magistrado 
atua como coach nas redes. 
Ele é suspeito de expor téc-
nica para advogados desem-
penharem na tramitação 
dos seus recursos.
A medida é cautelar – ou 
seja, antecipa os efeitos de 
uma possível decisão, para 
fins de precaução. Segundo 
a acusação, o magistrado 
pode estar ferindo o Código 
de Ética da Magistratura ao 
buscar autopromoção e su-
perexposição. 
Os perfis do magistrado em 
quatro redes (Twitter, You-

tube, Facebook e LinkedIn) 
possuíam mais de 77 mil se-
guidores antes da suspensão. 
“Tais direitos devem se com-
patibilizar com os direitos e 
garantias fundamentais do 
cidadão, em especial com o 
direito de ser julgado peran-
te um magistrado imparcial, 
independente e que respei-
te a dignidade do cargo e da 
Justiça”, observou o Corre-
gedor Nacional de Justiça, 
ministro Luis Felipe Salo-
mão, na decisão. 
Salomão destacou que há 
indícios que, apesar dos di-
reitos de manifestação de 
pensamento e liberdade de 
expressão estarem consa-
grados na Constituição Fe-
deral, há indícios de que a 
atuação do magistrado nas 
redes ferem as regras relati-
vas à magistratura brasileira.
No Brasil, magistrados podem 
conciliar as suas atividades pro-

fissionais com o magistério. En-
tretanto, a mentoria é vedada 
aos juízes. Essa divisão foi desta-
cada na decisão do corregedor.
Agora, o magistrado terá 15 
dias para apresentar a sua de-
fesa. Após o prazo, o plenário 
do CNJ irá decidir pela instau-
ração ou não de processo ad-

ministrativo disciplinar.
Nas redes, Navarro tem dito 
que não é mentor:
“Não sou mentor. Importan-
te: não trato de casos pen-
dentes, não faço coaching 
nem mentoria. Meu método 
aborda a prática processual 
pela ótica das neurociências”.

CNJ suspende redes sociais de juiz do TRF-2 
acusado de atuar como ‘coach’ de advogados
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VOLTA AO MUNDO
Coreia do Sul ameaça 
derrubar Kim Jong-un

Governo Lula edita decreto que 
restringe acesso a armas e munições 
e repassa fiscalização para a PF

O Ministério da 
Defesa da Coreia 
do Sul ameaçou 
derrubar o go-

verno de Kim Jong-un no 
viznho do Norte no caso 
de Pyongyang lançar um 
ataque de destruição em 
massa contra a aliança 
Seul-Washington. A fala 
vem na esteira de renova-
das tensões na Península 
Coreana, que se agravam 
à medida que se multipli-
cam os testes de mísseis 
balísticos norte-coreanos 
e a Coreia do Sul implanta 
sistemas nucleares estadu-
nidenses em seu território. 
 “No caso de qualquer ata-
que nuclear norte-coreano 
contra a aliança Coreia do 
Sul-EUA, ela enfrentará 
uma resposta imediata, 
esmagadora e decisiva da 
aliança”, disse a pasta, em 
comunicado divulgado 
nesta sexta-feira (21) e ci-
tado pelo portal Metrópo-
les. “Alertamos fortemente 
novamente que, por meio 
disso, [o ataque] resultará 
no fim do regime norte-co-
reano”, acrescetou. 
Na quinta-feira (20), o mi-
nistro da Defesa norte-
-coreano, Kang Sun Nam, 
criticou a implantação de 

um submarino nuclear de 
mísseis balísticos dos EUA 
na Coreia do Sul no início 
da semana, dizendo que 
Pyongyang poderia consi-
derá-lo uma base suficien-
te para o uso de armas nu-
cleares para autodefesa.
O USS Kentucky, um sub-
marino nuclear de mísseis 
balísticos da classe Ohio, 
aportou na terça-feira (18) 
em Busan, no sudeste da 
Coreia do Sul. No mesmo 
dia, ocorreu a reunião do 
Grupo Consultivo Nuclear 
(NCG) dos dois países, du-
rante a qual os presidentes 
sul-coreanos Yoon Suk-yeol 
e seu homólogo norte-a-
mericano, Joe Biden, reafir-
maram o compromisso de 
dissuadir a Coreia do Norte.
A Coreia do Norte realizou 
seu último lançamento 
de míssil em 12 de julho. 
Acredita-se que o novo 
míssil balístico interconti-
nental Hwasong-18 tenha 
voado mais de 1.000 quilô-
metros (621 milhas) a uma 
altitude máxima de mais 
de 6.000 quilômetros em 
uma trajetória elevada. Os 
projéteis provavelmente 
caíram no Mar do Japão, 
mas fora da zona econô-
mica exclusiva do Japão.

Decreto foi editado no âmbito do Programa de Ação na Segurança do gover-
no, que inclui uma série de medidas para combater a violência

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva editou um 
novo decreto de 

armas, nesta sexta-feira, 
que faz uma ampla restri-
ção na circulação e acesso 
a armas no país, além de 
repassar do Exército para 

a Polícia Federal a fiscaliza-
ção do armamento e muni-
ção dos artefatos.
As medidas representam 
uma reversão da política de 
ampliação do acesso a armas 
colocada em prática pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro.
Uma das inovações do novo 

decreto é o acesso a armas 
por parte dos caçadores, ati-
radores e colecionadores, os 
chamados CACs. Antes eles 
tinham direito a 30 armas, 
sendo 15 de uso restrito. 
Agora serão apenas 6 armas.
A nova regulamentação re-
monta a parâmetros de 2018 

sobre armas curtas. Pistolas 
9mm, ponto 40 e ponto 45 
voltam a ser de uso restrito.
O decreto foi editado no 
âmbito do Programa de 
Ação na Segurança do go-
verno, que inclui uma série 
de medidas para combater 
a violência.

Celso Sabino passa o pente-
fino no Ministério do Turismo
Exonerações foram publicadas no Diário Oficial da União desta sexta-feira (21) e incluem im-
portantes nomes que até então ocupavam cargos estratégicos na administração do turismo

O recém - empos-
sado ministro do 
Turismo, Celso 
Sabino, anunciou 

suas primeiras medidas no 
comando da pasta, promo-
vendo uma reestrutura-
ção interna que já trouxe 
mudanças significativas na 
cúpula do órgão. As exone-
rações foram publicadas no 
Diário Oficial da União des-
ta sexta-feira (21) e incluem 
importantes nomes que até 
então ocupavam cargos es-
tratégicos na administração 
do turismo brasileiro, des-
taca a Crusoé.
Uma das principais mudan-
ças ocorreu na Secretaria 
Nacional de Planejamento, 
Sustentabilidade e Compe-

titividade, com a saída de 
Marcelo Lima Costa. Costa 
já havia ocupado a presidên-
cia da Embratur e a Secreta-
ria de Turismo de São Paulo.
Além disso, Elildo Nunes da 
Costa também foi exone-

rado do cargo de assessor 
especial, e Juliana Negreiros 
deixou a chefia de gabinete, 
uma posição de grande pro-
ximidade com o ministro.
Até o momento, a única no-
meação anunciada é a de 

Ana Carla Machado Lopes, 
que assumirá o posto de che-
fe de gabinete do ministro. 
Lopes já acompanhava Sabi-
no em seu gabinete na Câ-
mara dos Deputados, onde 
representava o União Brasil.

Foto: Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

PL não perdoa dissidentes e pune deputados 
que votaram a favor do governo Lula

O Partido Liberal, pre-
sidido por Valdemar 
Costa Neto, tende 
a não dar trégua a 

parlamentares que acenaram 
ao governo Lula em votações 
nas quais a sigla fechou ques-
tão pela rejeição.
A ofensiva acontece dias após o 
PL abrir um procedimento para 
expulsar o deputado Yury do 
Paredão (CE), flagrado “fazendo 
o L” com ministros do petista. 
Um ofício ao qual CartaCapital 
teve acesso aponta que oito 
deputados serão suspensos 
por infidelidade partidária por 
votarem a favor da medida 
provisória de reestruturação 
da Esplanada dos Ministérios.
A medida deve valer por três 
meses e incidirá sobre a partici-
pação em comissões da Câmara. 
No documento, assinado por 
Costa Neto, a sigla justifica a 
decisão com base na conduta 
dos deputados “em desacor-
do com o determinado pela 
resolução administrativa”. À 
época, o PL decidiu votar con-
tra a MP dos Ministérios, mas 

oito parlamentares se ma-
nifestaram a favor do texto. 
Vinícius Gurgel, do Amapá, se 
absteve e também foi punido. 
A cúpula da sigla poupou apenas 
dez parlamentares que faltaram 
à sessão. Neste caso, a punição 
incide sobre os deputados: 
Detinha (PL-MA)
Josimar Maranhãozinho (PL-
-MA)
João Carlos Bacelar (PL-BA)
Júnior Mano (PL-CE)
Júnior Lourenço (PL-MA)
Matheus Noronha (PL-CE)
Pastor Gil (PL-MA)
Vinícius Gurgel (PL-AP)
Com a decisão, os parlamenta-
res não poderão participar das 
audiências nas comissões das 
quais já são membros. Eles tam-
bém estão impedidos de ser in-
dicados a integrar os colegiados 
como titulares ou suplentes nos 
próximos três meses.
A irritação com a aproximação 
de deputados com o governo 
Lula atingiu seu ápice na se-
mana passada. Uma fotogra-
fia tirada em Pernambuco foi 
responsável por abrir as dis-

cussões sobre punições, se-
gundo relatos.
Na imagem, Yury do Paredão 
foi flagrado “fazendo o L” 
ao lado dos ministros Paulo 
Pimenta (Secretaria de Co-
municação Social) e Waldez 
Góes (Integração Nacional). O 
parlamentar cearense já havia 
desagrado correligionários ao 
participar de uma agenda com 
Lula em Juazeiro do Norte, seu 
berço político.
Após a decisão do PL de ex-
pulsá-lo, Yury disse respeitar 
o entendimento do partido e 
afirmou que continuará a de-
fender as “ações dos governos 
que tragam melhorias para o 
povo brasileiro”.
De acordo com interlocutores 
do PL ouvidos pela reporta-
gem, a aproximação com in-
tegrantes do governo petista 
também pesou na decisão de 
Valdemar. É o caso, por exem-
plo, dos deputados Josimar 
Maranhãozinho e Detinha, 
cuja relação com o ministro 
Flávio Dino (PSB) é alvo de críti-
cas da ala bolsonarista da sigla.

O casal, que integra a chamada 
fração governista do PL, che-
gou a apoiar o ex-governador 
maranhense na disputa elei-
toral em 2018. Também posou 
para fotografias com figuras 
do primeiro escalão de Lula, a 
exemplo de Jader Filho (Cida-
des) e Alexandre Padilha, arti-
culador político do governo.
Pessoas próximas ao casal en-
tendem, porém, que a suspen-
são imposta pelo PL não possui 
grande impacto no desempe-
nho das atividades parlamenta-
res. “O mais importante é man-
ter o diálogo para continuar 
levando melhorias através das 
emendas”, diz um aliado.

Declaração vem após o ministro da Defesa 
norte-coreano, Kang Sun Nam, criticar a 
implantação de um submarino nuclear de 
mísseis balísticos dos EUA na Coreia do Sul
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Governo lança o Programa 
de Ação na Segurança
Controle de armas e mudanças na legislação estão entre as medidas

Por Pedro Peduzzi

O presidente 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
assinou nes-
ta sexta-feira 
(21) um con-

junto de atos e medidas em 
prol do fortalecimento da 
segurança pública do país, no 
âmbito do Programa de Ação 
na Segurança (PAS). Entre os 
atos assinados, um decreto 
com medidas visando o con-
trole responsável das armas 
e mais de R$ 3 bilhões em re-
cursos para os estados.  
“Estamos trazendo para o 
governo federal a responsa-
bilidade pela segurança pú-
blica desse país, junto com 
estados e municípios. Não 
queremos ocupar o papel 
dos estados porque quem 
cuida da polícia estadual é 
o governador do estado. O 
que queremos é ser parcei-
ro, é contribuir para que a 
gente possa, tanto nas ci-
dades como na Amazônia, 
diminuir a violência desse 
país”, disse o presidente em 
discurso durante a assinatu-
ra dos atos.
Segundo o Ministério da Jus-
tiça, o decreto determina 
a redução de quatro para 
duas a quantidade de armas 
e de 200 para 50 o número 
de munições por arma/ano 
acessíveis a civis. Será tam-
bém necessária a compro-
vação de “efetiva necessi-
dade” das armas para terem 
seu uso permitido.

CACs

No caso dos caçadores, ati-
radores e colecionadores 
(CACs), está também previs-
to redução sensível do nú-
mero de armas e munições a 
serem autorizadas. A quanti-
dade varia de acordo com o 
tipo de uso; o tipo de arma; 
e, no caso dos atiradores es-
portivos, o nível do atirador, 

bem como a quantidade de 
competições e treinamento.
O decreto põe fim ao porte 
de trânsito municiado de ar-
mas para os CACs, exceto nos 
casos em que tenha sido emi-
tida guia de tráfego; estabe-
lece restrições às entidades 
de tiro desportivo; e reforça 
o “caráter excepcional” da 
caça, criando a necessidade 
de documentos comproba-
tórios da necessidade, bem 
como especificação da arma 
apropriada para o abate.
Uma outra medida é a redu-
ção da validade dos regis-
tros de armas de fogo, que 
até então era de dez anos, 
passando para três ou cinco 
anos, dependendo da moti-
vação de uso.
O decreto define, ainda, uma 
“migração progressiva das 
competências” referentes 
às atividades de caráter civil 
envolvendo armas e muni-
ções. Essa competência dei-
xa de ser atribuição do Exér-
cito, passando a ser exercida 
pela Polícia Federal.
“Uma coisa é um cidadão ter 
uma arma em casa, para sua 
proteção. Tem gente que 
acha que ter arma em casa é 
uma segurança. Mas a gente 
não pode permitir que haja 
arsenais de armas na mão 
de pessoas”, disse Lula ao 
ressaltar que, “em geral, não 
se tem nenhuma informação 
de que essas armas estariam 
sendo vendidas a pessoas 
decentes e honestas”.
“A gente vai continuar lutan-
do por um país desarmado. 
Quem tem de estar armado 
é a polícia brasileira. São 
as Forças Armadas. O que 
temos de fazer é baixar o 
preço dos livros. É baixar o 
preço das festas e das coi-
sas culturais que as nossas 
crianças não têm acesso”, 
defendeu Lula, referindo-se 
à frente de ações que bus-
cam usar manifestações cul-
turais como alternativa aos 
jovens, no lugar da violência.

Cultura

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública também 
anunciou nesta sexta-feira a 
publicação de um edital de 
chamamento público para se-
leção de projetos e manifes-
tações culturais em territórios 
com alto índice de violência e 
vulnerabilidade social. O cha-
mamento será feito no âmbi-
to do Programa Nacional de 
Segurança Pública com Cida-
dania (Pronasci 2).
O edital foi um dos pontos 
destacados pelo ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, durante a ceri-
mônia. “Esse edital sobre a 
cultura tem o dever de ser 
como as mães e pais das pe-
riferias desse país, que não 
desistem dos seus filhos. O 
Estado brasileiro não pode 
ser menos do que as famílias 
do povo mais pobre, simples 
e humilde. Temos de chegar 
perto das pessoas que preci-
sam, e a cultura é uma forma 
de disputar com o mundo do 
crime a juventude brasilei-
ra”, argumentou o ministro.

Fundo

O governo anunciou tam-
bém a antecipação do re-
passe de mais de R$ 1 bilhão 
aos estados, por meio do 
Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública (FNSP) ; e de R$ 
170 milhões para o Progra-
ma Escola Segura a estados 
e municípios.
O rateio do FNSP entre os 
estados e dos recursos des-
tinados ao Programa Escola 
Segura para estados e muni-
cípios pode ser conferido no 
site do Planalto, bem como 
todas as ações e medidas 
anunciadas pelo governo fe-
deral, entre elas, os projetos 
de lei que serão apresenta-
dos no Legislativo.
Entre os projetos de lei que 
compõem o Pacote da De-
mocracia, estão o que defi-
ne como crime hediondo as 
violências praticadas contra 
escolas; o que determina a 
apreensão de bens, bloqueio 
de contas bancárias e ativos fi-
nanceiros nos casos de crimes 
contra o Estado Democrático 
de Direito; e o que aumenta 

as penas àqueles que comete-
rem esse tipo de crime.
Ainda no âmbito do Progra-
ma de Ação na Segurança 
está prevista a publicação 
de uma portaria da Polícia 
Federal que autoriza a ins-
talação de cinco novos Gru-
pos de Investigações Sensí-
veis (Gises) nos estados do 
Acre, Amazonas, Pará, Ceará 
e Santa Catarina; e de 15 
novas Forças Integradas de 
Combate ao Crime Organiza-
do (Ficcos), nas 27 unidades 
federadas. O investimento 
previsto é de R$ 100 mi-
lhões.

Plano Amas

Também foi assinado decre-
to instituindo o Plano Ama-
zônia: Segurança e Sobera-
nia (Plano Amas), que prevê 
investimento de R$ 2 bilhões 
em recursos do Fundo Na-
cional de Segurança Pública 
(FNSP) para a implantação 
de estruturas e compras de 
equipamentos como viatu-
ras, armamentos, helicópte-
ros e outros veículos.
O governo vai instalar 28 ba-

ses terrestres e seis fluviais 
para o combate a crimes 
ambientais e infrações cor-
relatas. Com isso haverá, na 
região, um total de 34 bases 
integradas de segurança. O 
Plano AMAS prevê, ainda, a 
implementação da Compa-
nhia de Operações Ambien-
tais da Força Nacional de 
Segurança Pública, que terá 
sede em Manaus.
“Estamos preocupados com 
a Amazônia porque em seus 
quase 5 milhões de quilôme-
tros quadrados está sendo fo-
mentado o crime organizado, 
o narcotráfico e tudo o que é 
ilícito. Precisamos trabalhar 
junto com os governadores. 
E vamos redefinir o papel das 
Forças Armadas”, disse Lula.
Segundo o ministro Flávio 
Dino, o PAS fortalecerá a 
atuação da PF. “A ação na 
Amazônia é um desafio na-
cional. Organizações crimi-
nosas ocuparam o território 
lá, e os indicadores de vio-
lência cresceram. Por isso 
precisamos combater o ga-
rimpo, o narcotráfico e com-
bater o desmatamento”.

Projeto de Lula prevê até 40 anos de prisão para 
quem atentar contra o presidente ou ministros do STF

Além de anunciar 
uma série de me-
didas voltadas à 
segurança pública 

nesta sexta-feira 21, o pre-
sidente Lula apresentou dois 
projetos de lei como parte 
do chamado Pacote da De-
mocracia. As iniciativas fo-
ram divulgadas em uma ceri-
mônia no Palácio do Planalto 
com a presença do ministro 
da Justiça, Flávio Dino.
Um dos PLs aumenta as 
penas por crimes come-
tidos contra o Estado 
Democrático de Direito e 
Golpe de Estado.
Confira as punições previstas:
De 6 a 12 anos para quem 
organizar ou liderar movi-
mentos antidemocráticos;
De 8 a 20 anos para quem 
financiar movimentos anti-
democráticos;
De 6 a 12 anos, mais pena 
correspondente à violência, 
para crimes que atentem 
contra a integridade física 

e a liberdade do presidente 
da República, do vice-pre-
sidente, do presidente do 
Senado, do presidente da 
Câmara, dos ministros do 
STF e do procurador-geral 
da República, com fim de 
alterar a ordem constitu-
cional democrática;
De 20 a 40 anos para cri-
mes que atentem contra 
a vida das autoridades ci-
tadas acima, com fim de 
alterar a ordem constitu-
cional democrática.
Crime cometido por funcio-
nário público levará à perda 
automática do cargo ou do 
mandato eletivo.
Segundo o governo, os atos 
golpistas de 8 de Janeiro ates-
tam que o tratamento penal 
aos crimes contra o Estado 
Democrático de Direito pre-
cisa ser mais severo. Outro 
argumento é que o PL pode 
funcionar também em cará-
ter preventivo, “reforçando 
seu poder intimidativo sobre 

os destinatários da norma”.
O segundo projeto de lei 
apresentado autoriza a 
apreensão de bens e o blo-
queio de contas bancárias e 
ativos financeiros em casos 
de crimes contra o Estado 
Democrático de Direito.
A justificativa é a necessida-
de de “fortalecer os instru-

mentos jurídicos disponíveis 
para ação dos danos deriva-
dos dos crimes contra a so-
berania nacional, contra as 
instituições democráticas, 
contra o funcionamento 
das instituições democráti-
cas no processo eleitoral e 
contra o funcionamento dos 
serviços essencia”.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva emitiu 
uma determinação 
aos ministros de seu 

governo para que não compare-
çam mais a eventos organizados 
pelo Lide, fundado pelo ex-go-
vernador de São Paulo, João Do-
ria. De acordo com informações 
de ministros e interlocutores 
frequentes de Lula, o presiden-
te foi explícito em seu pedido, 
deixando claro que não deseja 
de forma alguma que membros 
do primeiro escalão do governo 
emprestem seu prestígio aos 
encontros promovidos pelo ex-
-governador, segundo informa a 
jornalista Mônica Bergamo, em 
sua coluna na Folha.
Essa posição de Lula vem à tona 
após alguns meses em que o mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, e o 
ministro da Defesa, José Múcio, 
participaram de eventos orga-
nizados pelo Lide. Diante disso, 
Lula manifestou seu desconfor-
to diretamente a José Múcio. 
Posteriormente, ele também 
comunicou sua contrariedade 
a outros auxiliares do governo.
É importante ressaltar que João 

Doria sempre adotou uma pos-
tura de oposição frontal a Lula, 
mantendo suas críticas mesmo 
após enfrentar embates mais 
acirrados com o ex-presidente 
e com Jair Bolsonaro (PL). Em 
relação às eleições presiden-
ciais de 2022, Doria declarou 
que votaria nulo no segundo 
turno, justificando sua posição 
pela "falta de comportamento 
moral e lisura no tratamento do 
dinheiro público" nos governos 
de Lula. Em episódios anterio-
res, quando Lula foi preso em 
2018, João Doria chegou a afir-
mar que levaria "chocolates" ao 
ex-presidente na prisão.
O próximo evento de João Do-
ria, o "Brazil Development Fo-
rum", já divulgou sua programa-
ção oficial, e nela não constam 
ministros de Lula na lista de 
participantes. Entre os presen-
tes previstos estão o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), governadores como 
Fátima Bezerra, do Rio Grande 
do Norte (membro do PT), o 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, além de 
prefeitos e empresários.

Lula proíbe participação 
de ministros em 

eventos de João Doria

GAZETA RIO 7Estado do Rio de Janeiro, 22 de julho de 2023
POLÍTICA



Com intenção de evitar gripe 
aviária Governo orienta estados a 
declarar emergencia Zoossanitária

Micro e pequenas empresas respondem por 
1/3 das compras públicas e são defendidas 
por Lula no acordo Mercosul-União Europeia

Produção de grãos 
chegará a 390 milhões 

de toneladas em 10 anos

O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária 
e Abastecimento 
(Mapa) prevê que a 

produção de grãos no Brasil 
chegará, nos próximos dez 
anos, a aproximadamente 
390 milhões de toneladas, 
o que representa um cresci-
mento superior a 24% – ou 
75,5 milhões de toneladas. O 
resultado será alcançado, em 
especial, nas lavouras de soja, 
milho e algodão.  
A previsão consta do estudo 
Projeções do Agronegócio, 
Brasil 2022/23 a 2032/33, feito 
pela Secretaria de Política Agrí-
cola da pasta, em parceria com 
a Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa).
De acordo com o ministério, 
esse aumento na produção 
será obtido a uma taxa de 
crescimento de 2,4% ao ano. 
Em termos de área destinada 
a plantio de grãos, a expec-
tativa é uma expansão dos 
atuais 77,5 milhões de hecta-
res para 92,3 milhões de hec-
tares em 2032/33”.

Investimentos em pesquisa

O cultivo da soja deverá res-
ponder por 78% da expansão 
da área plantada. Espera-se 
que, entre 2032 e 2033, sejam 
colhidas 186,7 milhões de to-
neladas da oleaginosa. O nú-
mero representa aumento de 
20,6%, na comparação com a 
produção de 2022/23.
O levantamento alerta que, ape-
sar de as projeções do agrone-
gócio mostrarem um “enorme 
potencial de crescimento” do 
setor, será necessário ampliar 
os investimentos em pesquisa.

“A adição dos 14,7 milhões de 
hectares à área plantada de 
grãos poderá vir da conversão 
de áreas atualmente degrada-
das, particularmente, oriun-
das de pastagens extensivas, 
entre outras possibilidades, 
que evitem afetar a cobertura 
vegetal do país”, informou, em 
nota, o ministério.

Milho e algodão

A exemplo da soja, o milho 
também deverá ser influen-
ciado por seu uso crescente 
para a produção de biocom-
bustíveis (biodiesel e etanol 
de milho). Segundo o levan-
tamento, a produção total 
estimada deste grão para 
2032/33 é de 160 milhões de 
toneladas: uma alta de 27% 
na comparação com a produ-
ção de 2022/23.
“As exportações e a demanda 
de milho para a produção de 
etanol serão duas importan-
tes forças a estimular o culti-
vo. O milho adquire importân-
cia crescente como matéria 
prima e como alimento”, deta-
lhou, em nota, o Mapa.
O estudo projeta, em dez anos, 
uma produção de 3,6 milhões 
de toneladas de algodão em 
pluma. Isso representará um 
aumento de 26,8% do produ-
to que atualmente tem, como 
origem de 90% da produção 
nacional, Mato Grosso e Bahia.
“Espera-se que o aumento 
da produtividade seja impul-
sionado por melhoramento 
genético, melhores práticas 
agronômicas, novas tecno-
logias e agricultura de preci-
são”, informou o ministério.

Micro e pequenas empresas responderam por R$ 17,3 bilhões das compras públi-
cas apenas no primeiro semestre deste ano

Dívida Pública Federal sobe 2,95% e atinge R$ 6,19 tri em junho

Intenção é reforçar as açoes de contenção para poder evitar que gripe aviária chegue principalmente às aves comerciais

O Minis tér io 
da Agricultu-
ra e Pecuá-
ria (Mapa) 
o r i e n t o u 
estados a 

declararem emergência 
zoossanitária, diante do sur-
gimento de dois casos de 
gripe aviária em aves do-
mésticas no país. O primeiro 
caso foi no Espírito Santo, 
na cidade de Serra, e o se-
gundo, em Santa Catarina, 
numa pequena propriedade 
no município de Maracajá.
Nessa quinta-feira (20), o 
ministro Carlos Fávaro se 
reuniu com governadores e 
representantes dos estados 
e do Distrito Federal, orien-
tando para que os gover-
nos declarem o estado de 

emergência zoosanitária e 
reforcem as ações de con-
tenção e impeçam o avanço 
da doença, principalmente 
para aves comerciais.
Em maio, com os regis-
tros dos primeiros focos da 
doença em aves migratórias 
neste ano, o Mapa declarou 
estado de emergência zoos-
sanitária em todo o terri-
tório nacional por meio de 
portaria publicada no Diário 
Oficial da União. 
No entendimento do mi-
nistério, para que as me-
didas de enfrentamento à 
gripe aviária sejam efeti-
vadas, é necessário que os 
estados também adotem 
medidas semelhantes, re-
forçando o alerta mesmo 
nas localidades onde não 

há qualquer registro de 
foco de gripe aviária. Isso 
porque a ocorrência de um 
caso em ave comercial afe-
taria todo o país. 

O caso de Santa Catarina 
levou o governo japonês a 
suspender a compra de aves 
vivas e de carne de aves pro-
duzidas no estado. Segundo 

maior exportador de frango 
do país, Santa Catarina foi 
responsável pela comercia-
lização de 545,5 mil tonela-
das para fora do Brasil neste 

primeiro semestre. O Japão 
foi o destino de 219,8 mil to-
neladas, número 8,5% maior 
do que o registrado no mes-
mo período do ano passado

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Prioridade do pre-
sidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) nas 
tratativas do acordo 

entre Mercosul e União Eu-
ropeia, as micro e pequenas 
empresas têm conquistado 
espaço significativo no ce-
nário das compras públicas 
governamentais e, segundo 
dados do Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas), 
já respondem atualmente 
por aproximadamente um 
terço do total das compras 
públicas, totalizando R$ 17,3 
bilhões apenas no primeiro 
semestre deste ano, diz o 
jornal Folha de S. Paulo. No 
mesmo período, o volume 
total de compras públicas 
chegou a R$ 57,8 bilhões.
Entre os produtos licitados 
pela administração públi-
ca, destacam-se alimentos 
para merenda de escolas 
públicas, medicamentos e 
insumos hospitalares para 
o SUS (Sistema Único de 
Saúde), além de equipa-
mentos da área de tecnolo-
gia. Os números coletados 
pelo Sebrae apontam para 

um crescimento constan-
te da participação de mi-
croempreendedores in-
dividuais (MEIs) e micro 
e pequenas empresas no 
mercado de compras públi-
cas nos últimos anos. 
O valor de contratos firma-
dos saltou de R$ 24,8 bi-
lhões em 2019 para R$ 42,4 
bilhões em 2022, demons-
trando um aumento signifi-
cativo na relevância desse 
setor no cenário nacional. 
Dos 566 mil fornecedores do 
governo, o setor de peque-
nos negócios corresponde 
atualmente a 66,8% do total. 

Ouvido pela reportagem, o 
presidente do Sebrae, Décio 
Lima, atribui o crescimento 
a um processo de inclusão 
aliado ao aumento da de-
manda, o que aponta para a 
possibilidade de um cresci-
mento ainda maior nos pró-
ximos anos. Ele acredita que 
"os programas que estão 
sendo retomados no gover-
no Lula vão aumentar a pre-
sença dos micro e pequenos 
empreendedores no alcance 
do grande espectro da eco-
nomia brasileira".
De janeiro de 2019 a ju-
nho de 2023, foram homo-

logados R$ 569,2 bilhões 
em processos licitatórios 
para empresas de todos os 
portes. Desse montante, 
R$ 145,2 bilhões foram di-
recionados aos pequenos 
negócios, representando 
cerca de 26% do total em 
compras públicas, incluin-
do governos municipais, 
estaduais e federais. Dos 
contratos firmados, R$ 51,9 
bilhões foram efetivamente 
adquiridos no intervalo de 
análise pelas três esferas de 
governo, dos quais R$ 7,9 
bilhões foram destinados às 
pequenas empresas.

Luiz Inácio Lula da Silva

Foto: Ricardo Stuckert/PR

Wenderson Araujo/CNA

O Ministério da Fazen-
da divulgou nesta 
sexta-feira (21/7) os 
dados do Relatório 

Mensal da Dìvida do mês de ju-
nho. De acordo com a pasta, o 
estoque da Dívida Pública Fede-
ral (DPF) encerrou o último mês 
com um aumento de R$ 177,5 
bilhões, o que equivale a 2,95% 
acima do que foi registrado em 
maio. Com isso, o índice atingiu 
o valor de R$ 6,19 trilhões no 
mês passado.
“Apesar da persistência inflacio-
nária, o mês de junho foi marca-
do pelo maior apetite por risco 
após a suspensão do teto da dí-
vida dos EUA. Países emergen-
tes tiveram bom desempenho, 

com o Brasil entre os desta-
ques. Em junho, a curva de juros 
local fechou, diante de revisões 
de expectativas de inflação e da 
perspectiva do rating brasileiro 
pela S&P”, explicou, em nota, o 
Ministério da Fazenda.
Foram registrados aumentos 
nos estoques nos grupos de pre-
fixado, índice de preços e taxa 
flutuante. Enquanto que, para o 
câmbio, houve variação negati-
va de 13,6% no período. A apro-
priação de juros da DPF foi de R$ 
33,32 bilhões. No ano, o índice já 
acumula R$ 297,06 bilhões. 
Apenas o grupo Prefixado au-
mentou a sua participação na 
dívida federal para 27,04%, 
alavancado pela sua emissão 
líquida durante o período. Em 
movimento contrário, os grupos 

Flutuante, Índice de Preços e 
Câmbio reduziram suas partici-
pações para, respectivamente, 
39,52%, 29,46% e 3,99%.
Também no mês passado, o cus-
to médio do estoque da DPF acu-
mulado em 12 meses apresentou 

redução de 10,87% em maio para 
10% a.a. em junho. Já a reserva 
de liquidez registrou aumento, 
em termos nominais, de 13,76%, 
e passou de R$ 983,18 bilhões, 
em maio, para R$ 1.118,47 bi-
lhões, em junho.

Por Raphael Pati
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Raro “peixe-mão”, espécie 
ameaçada de extinção, é 
fotografado na Austrália

Proposta para regulamentar 
mercado de carbono ficará 

pronta em agosto, diz Marina

Coloração creme e manchas castanhas tornam o animal difícil de ser observado 
no rio Derwent, na Tasmânia

Nas profunde-
zas escuras e 
l a ma c e nt a s 
do rio Der-
went, no es-
tado austra-

liano da Tasmânia, um tipo 
incomum de peixe pode ser 
encontrado caminhando ao 
longo do leito do rio.
O peixe-mão-pintado, que 
se move usando nadadei-
ras peitorais que parecem 
mãos, se espreita nas pro-
fundezas escuras, pronto 
para atacar qualquer presa 
que possa ser atraída por 
sua isca fofa acima da boca.
A sua coloração creme e as 
manchas castanhas escuras 
ou alaranjadas confundem-
-se com o fundo arenoso, 
tornando a espécie difícil de 
ser vista e ainda mais difícil 
de fotografar. Isso, junta-
mente com o fato de que a 
espécie está criticamente 
ameaçada, com menos de 
3.000 espécimes que per-
manecem na natureza. 
Mas o fotógrafo francês Ni-
colas Remy estava determi-
nado a encontrar o peixe 
inusitado. Em 2022, ele via-
jou de sua base na capital 
Sydney para o estado mais 
frio da Austrália e mergu-
lhou nas águas do Derwent, 
com temperaturas de 11 
graus Celsius.
Uma hora depois, ele avis-
tou o primeiro peixe-mão, 
mas com o flash de sua câ-
mera o animal havia sumido. 

Tudo o que a fotografia havia 
capturado era uma nuvem 
de areia. Remy percebeu 
que teria que aprimorar sua 
técnica para esta espécie e 
passou três dias consecuti-
vos e um total de nove horas 
no rio.
Por fim, após dominar uma 
técnica especial de natação 
com suas nadadeiras que 
não agitavam a areia e usar 
um tipo diferente de dis-
positivo de iluminação que 
criava um holofote, Remy 
teve sua chance – um close 
do peixe, com suas “mãos” 
e a isca à vista. A fotografia 
conquistou o primeiro lugar 
na categoria de água fria do 
concurso Underwater Pho-
tography Guide’s Ocean Art 
2022.
Remy espera que suas foto-
grafias ajudem a chamar a 
atenção para espécie rara 
que a maioria das pessoas 
desconhece. Usando a ima-
gem em estilo retrato, ele 
quer criar uma conexão 
emocional com o peixe-
-mão, levando as pessoas a 
se engajarem na conserva-
ção do “peixe de aparência 
muito estranha”.

Salvando o peixe-mão

Esforços para preservar o 
peixe-mão-pintado e seus 
parentes ainda mais critica-
mente ameaçados, o peixe-
-mão-vermelho e o peixe-
-mão-de-ziebell, estão em 

andamento.
A Equipe Nacional de Re-
cuperação de Peixes-mão 
planeja reviver todas as três 
espécies, encontradas nas 
águas do sudeste da Austrá-
lia. Do peixe-mão vermelho, 
acredita-se que apenas 100 
adultos permaneçam, en-
quanto o Ziebell não é visto 
na natureza desde 2007.
“A baixa capacidade de dis-
persão, o pequeno tamanho 
da população e a produção 
reprodutiva relativamente 
baixa os tornam suscetíveis 
a distúrbios ambientais”, diz 
Jemina Stuart-Smith, presi-
dente da Equipe Nacional de 
Recuperação de Peixes-mão, 
que aponta a perda de habi-
tat, poluição e desenvolvi-
mento urbano como gran-
des ameaças.
Além disso, seu método pe-
culiar de caminhar, em vez 
de nadar, torna difícil para 
os alevinos usarem as cor-
rentes oceânicas para car-
regá-los para longe de áreas 
degradadas, acrescenta ela.
Os esforços de recuperação 
envolvem o monitoramento 
de populações de todas as 
três espécies, restaurando 
seu habitat natural, remo-
vendo espécies invasoras 
ou ouriços-do-mar e traba-
lhando com aquários para 
estabelecer programas de 
reprodução em cativeiro e 
espécimes fora do risco de 
extinção.
No rio Derwent, a equipe 

plantou um habitat artificial 
para encorajar a desova do 
peixe-mão-pintado, que já 
mostrou resultados promis-
sores na estabilização dos 
animais, diz Stuart-Smith.
Mas, embora tenha havido 
algum progresso, a situação 
ainda é urgente e a equipe 
de recuperação precisa de 
financiamento e recursos 
de longo prazo, diz Stuart-S-
mith.
Ela espera que o recente 
plano de ação de espécies 
ameaçadas do governo aus-
traliano, que visa evitar no-
vas extinções, ajude, já que 
o peixe-mão-vermelho está 
listado entre as 110 espécies 
prioritárias do plano.
A conscientização também 
é crucial para os esforços 
de conservação, diz ela, e a 
fotografia pode ser um meio 
importante para isso.
Mark Strickland, fotógrafo 
americano e juiz do concur-
so fotográfico Ocean Art 
2022, concorda.
Ele afirmou à CNN em um 
e-mail: “Ao capturar e com-
partilhar belas imagens de 
espécies raramente vistas, 
os fotógrafos subaquáticos 
podem desempenhar um 
papel descomunal ao criar 
consciência e preocupação 
entre as pessoas que, de 
outra forma, não teriam co-
nhecimento da situação en-
frentada por essas espécies 
e os frágeis habitats onde 
residem”.

Peixe-mão-vermelho, Thymichthys politus, espécie rara e criticamente ameaçada de extinção.

Crédito: Auscape/Getty ImagesMinistra disse que haverá reforço no combate a incêndios florestais, 
mais frequentes com o El Niño combate

REUTERS/Adriano Machado

A proposta para re-
gulamentar o mer-
cado de créditos 
de carbono deverá 

ser enviada ao Congresso 
em agosto, disse, na quin-
ta-feira (20), a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva.
Ela, no entanto, não infor-
mou se o governo encami-
nhará um projeto de lei ou 
se apensará o tema a um 
dos dois projetos que trami-
tam no parlamento, um na 
Câmara e outro no Senado.
A ministra participou da 
instalação da Comissão 
Temática de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável do Conselhão. 
Com participação de re-
presentantes do governo 
e da sociedade, a comis-
são recolherá sugestões 
para o governo elaborar o 
Pacote de Transição Ecoló-
gica, também chamado de 
Pacote Verde.
Segundo Marina, o gover-
no pretende aproveitar ao 
máximo os dois projetos 
sobre a regulamentação 
do mercado de carbo-
no, no qual uma empresa 
pode financiar projetos de 
reflorestamento e de de-
senvolvimento sustentá-
vel em troca do direito de 
emitir gás carbônico.
As propostas devem ganhar 
espaço no Congresso nos 
próximos meses, após as 
votações do novo marco fis-
cal e da reforma tributária.

Fenômenos climáticos

Em relação ao fenômeno 
climático El Niño, que tra-
dicionalmente provoca re-
dução das chuvas na Ama-
zônia e secas no Nordeste, 
Marina Silva disse que o 
Ministério do Meio Am-
biente e Mudanças Climá-
ticas reforçou a estrutura.
Ela afirmou que a pasta 
contratou brigadistas e 
comprou equipamentos 

para lidar com eventuais 
incêndios na Amazônia e 
em outros biomas.
“Contratamos previamen-
te nossas brigadas. Temos 
mais de 2 mil brigadistas 
já contratados, ampliamos 
nossos equipamentos e es-
tamos em articulação com 
os governos dos estados 
dos mais diferentes biomas, 
sobretudo os mais fragiliza-
dos”, declarou a ministra.
Também presente à instala-
ção da comissão temática, 
o presidente do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), Rodri-
go Agostinho, disse que o 
governo estabeleceu uma 
diretriz para combater 
queimadas num cenário de 
aquecimento global.
Segundo ele, o Ibama está 
treinando brigadistas, tan-
to voluntários como dos 
governos estaduais, e pro-
movendo estratégias de 
campo e campanhas de co-
municação para se preparar 
para o fenômeno climático.
“Não tem Super El Niño. 
Tem aquecimento global. 
O mundo está esquen-
tando e vai ficar cada 
vez mais. A gente vai ter 
que saber lidar com isso. 
Quando a gente viu que o 
La Niña estava virando El 
Niño, a gente foi ao máxi-
mo que o orçamento per-
mitia, que foi a contrata-
ção de 2.101 brigadistas”, 
declarou Agostinho.
Ele destacou que o gover-
no elaborou a estratégia 
assim que ficou clara a for-
mação do El Niño ao longo 
do primeiro semestre.
Caracterizado pelo aque-
cimento das águas da re-
gião equatorial do Oceano 
Pacífico, o El Niño começa 
quando os ventos alísios 
– ventos que sopram dos 
trópicos ao Equador – pa-
ram de soprar de leste 
para oeste. O La Niña, que 
perdurou nos últimos três 
anos, é definido pelo res-
friamento dessas águas.

Por Wellton Máximo

Governo sanciona lei que concede atendimento prioritário 
a autistas e pessoas com mobilidade reduzida
Texto prevê que repartições públicas e empresas concessionárias passem a incluir esses grupos em sua rotina de atendimentos prioritários

O presidente em 
exercício, Geral-
do Alckmin, san-
cionou a Lei nº 

14.626/2020, que garante 
atendimento prioritário a 
pessoas com transtorno do 
espectro autista, com mo-
bilidade reduzida e doado-
res de sangue. O objetivo é 
reconhecer, por um lado, a 
necessidade de atendimen-
to específico às pessoas 
do espectro autista e com 

restrições de locomoção e, 
na outra vertente, incenti-
var doações voluntárias e 
aumentar o percentual de 
doadores no país, medida 
essencial para abastecer 
bancos de sangue. 
A lei indica que 40% do efe-
tivo de atendimento em 
repartições públicas e em-
presas concessionárias se-
jam destinados aos grupos 
prioritários. Não havendo 
ninguém desses grupos no 

momento, o atendimento se 
volta a todos os demais. A 
intenção é facilitar o acesso 
a serviços públicos e contri-
buir para a inclusão social. 
A prioridade alcança caixas, 
guichês, filas, bancos, ór-
gãos públicos, rodoviárias, 
agências dos Correios, entre 
outros.
Com a mudança no texto 
da legislação, o atendimen-
to prioritário passa a ser 
oferecido a pessoas idosas 

com idade igual ou superior 
a 60 anos, gestantes, lactan-
tes, pessoas com criança de 
colo, pessoas no espectro 
autista, pessoas com mobi-
lidade reduzida e doadores 
de sangue. 
A sanção também prevê re-
serva de assento em veícu-
los de empresas públicas de 
transporte e de concessio-
nárias de transporte coleti-
vo para pessoas no espectro 
autista e com mobilidade 

reduzida. No caso dos doa-
dores de sangue, a regra do 

transporte público não se 
aplica.
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          OPORTUNIDADES

Inscrições abertas para cursos profissionalizantes gratuitos em Volta Redonda
Interessados devem ser inscrever até o dia 28, na sede da Fundação Beatriz Gama, no bairro Retiro. Saiba como se inscrever.

Estão abertas as 
inscrições para 
cursos profis-
sionalizantes 
gratuitos em 
Volta Redonda 

(RJ). O prazo para se ins-
crever termina no dia 28.
Há vagas para os cursos 
de confeitaria, corte e 
costura, estética corporal, 
eventos, mecânica de au-
tos, depilação, cabeleirei-
ro, manicure, maquiagem 
e empreendedorismo.
Os interessados devem 
morar no município e ter 
mais de 16 anos. As inscri-
ções devem ser feitas pre-

sencialmente na sede da 
Fundação Beatriz Gama, 
no bairro Retiro, de se-
gunda a sexta-feira, das 
13h às 16h.
É necessário apresentar 
um documento de iden-
tidade e o comprovante 
de residência (original e 
cópia) no momento da 
matrícula.
As aulas têm duração de 
quatro meses e serão minis-
tradas na sede da Fundação 
Beatriz Gama. Após a con-
clusão do curso, os alunos 
vão participar de uma ceri-
mônia de formatura e vão 
ganhar certificados.

Cada turma é composta 
por 20 alunos, exceto a 
turma de empreende-
dorismo que é formada 
por 25 estudantes. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (24) 
3339-9200.

Confira os dias e horários 
das aulas
Confeitaria
Dia e horário: às terças-
-feiras, de 08h às 11h e de 
13h às 16h
Corte e costura
Dia e horário: às segun-
das-feiras, de 08h às 11h 
e de 13h às 16h

Estética corporal
Dia e horário: às terça-fei-
ras, de 08h às 11h e de 
13h às 16h
Eventos
Dia e horário: às segun-
das-feiras, de 14h às 17h
Mecânica de autos
Dia e horário: às terças e 
quartas-feiras, de 8h às 
11h
Depilação
Dia e horário: às segun-
das-feiras, de 8h às 11h e 
de 13h às 16h
Cabeleireiro
Dia e horário: às segundas 
e terças-feiras, de 8h às 
11h

Manicure:
Dia e horário: às terças e 
quartas-feiras, de 8h às 
11h
Maquiagem:

Dia e horário: às terças-
-feiras, de 13h às 16h
Empreendedorismo:
Dia e horário: às segun-
das-feiras, de 8h às 11h
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Incubadora de Inovação Social em 
Cultura promove ação “Sábado Legal”
Serão debatidos diversos assuntos jurídicos voltados para produções culturais ao longo de quatro encontros

Planetário do Rio recebe a última sessão 
de curtas da Mostra Rio + Baixada Cine 
com a pré-estreia do filme “Olha o Mate”

Após percorrer 
salas de cine-
ma da Zona 
Sul à Zona 
Oeste do Rio 
de Janeiro 

durante o primeiro semestre 
de 2023, o projeto fruto da 
parceria entre a B7 Eventos 
e a Prefeitura do Rio conclui 
sua missão no Planetário 
do Rio, localizado no bairro 
da Gávea. Ao longo dos últi-
mos meses foram realizadas 
diversas sessões, debates e 
oficinas relacionadas à séti-
ma arte que contaram com 
a presença de centenas de 
alunos de escolas públicas e 
demais espectadores.

Bernard Brito, coordena-
dor da Mostra Rio + Baixada 
Cine, comenta a importância 
desse intercâmbio cultural 
entre as regiões “foram dias 
importantes para conhecer 
a diversidade audiovisual da 
Baixada. Existe muita coisa 
interessante sendo produ-
zida, porém os autores en-
contram dificuldade de che-
gar no Rio de Janeiro, onde 
os aparelhos culturais estão 
concentrados na Zona Sul e 
no Centro”. A Mostra buscou 
despertar esse debate: “a 
Baixada e o Rio fazem par-
te da região metropolitana, 
arte e cultura precisam se re-
lacionar. Realizar esse circui-

to fortalece a criação de um 
espaço de troca entre os ci-
neastas”, completa Bernard.

Cinema do Planetário

E para fechar em grande es-
tilo, o Planetário do Rio abre 
suas portas a partir das 15h 
da próxima terça-feira (25/07) 
ao público interessado no ci-
nema da Baixada. No Dia da 
Mulher Negra Latino-Ameri-
cana e Caribenha, o destaque 
vai para a pré-estreia do filme 
“Olha O Mate”, da cineasta 
Rebecca Joviano. O curta-me-
tragem relata a história de 
Wallace, um homem negro 
do subúrbio do Rio de Janeiro 

que acabou de superar a de-
pressão e trabalha vendendo 
mate nas praias cariocas.
As outras produções exibi-
das serão: “A Cor do Ampa-
ro” de Flaviane Damasceno 
e Ivaldo Correa, “Me Dá Li-
cença Que Essa Vaga É Mi-
nha” de Cícero Braga e Bel 
Letras de Josy Antunes.
A entrada é gratuita e na 
sequência das sessões ocor-
rerá um bate-papo entre 
cineclubistas, diretores e a 
equipe da Mostra Rio + Bai-
xada Cine. Visando uma co-
municação mais inclusiva, o 
encontro terá a participação 
de um interprete de LIBRAS.

Mostra Rio + Baixada 
Cine:*
Dia 25 de julho de 2023
Local: Planetário do Rio
Endereço: Rua Vice-
-Governador Rúbens 
Berardo, 100 – Gávea
15h – visitação ao Pla-
netário
16h – 1ª sessão de filmes
18h30 – 2ª sessão de 
filmes seguida de de-
bate com interprete de 
LIBRAS

Entrada gratuita, in-
gressos no site: https://
www.sympla.com.br/
sessao-de-encerramen-
to-da-mostra-rio–baixa-
da__2080134

SERVIÇO E 
CRONOGRAMA

Por Anselmo Mourão

As produções audio-
visuais passam por 
assuntos comple-
xos que podem im-

pactar no desenvolvimento 
e no sucesso dos projetos, 
desde a obtenção de direitos 
autorais e licenciamento de 
conteúdo até questões con-
tratuais com elenco, equipe 
e parceiros. Pensando nisso, 
a Incubadora de Inovação 
Social em Cultura promoverá 
o “Sábado Legal” aos desen-
volvedores do projeto com 
profissionais da indústria do 
entretenimento do municí-
pio sobre temas, como a Lei 
Geral da Proteção de Dados 
(LGPD), Direitos Autorais, In-
ternet e Leis de Incentivo.
O “Sábado Legal” acontece-
rá em quatro sábados (22 
e 29 de julho e 12 e 19 de 
agosto), das 9h às 13h, na 
sede do projeto, na rua Ál-
vares de Castro, nº 699, Cen-
tro. Nas palestras, os partici-
pantes terão a oportunidade 
de participar de discussões 
estimulantes e se capacitar 
a tomar decisões durante a 
produção de conteúdos. To-

dos receberão um certifica-
do de conclusão de aptidão 
no assunto abordado. Quem 
participar dos quatro encon-
tros terá concluído um curso 
de extensão, com carga ho-
rária de 20 horas.
Os encontros visam promo-
ver a compreensão da rea-
lidade aliada à prática do 
melhor do audiovisual e tem 
como objetivo fornecer co-
nhecimentos essenciais para 
os desafios legais enfrenta-

dos nesse setor.
A Incubadora é um projeto 
da Prefeitura de Maricá, rea-
lizado por meio do Instituto 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação de Maricá (ICTIM), em 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Cultura e o Ins-
tituto Brasil Social (IBS).

Programação Sábado Legal
 
Dia 22 de julho: Direitos au-
torais no audiovisual: pers-

pectivas legais e econômi-
cas, com Dora Coutinho;
Dia 29 de julho: Leis de In-
centivo à Cultura, com Diego 
Comestini;
Dia 12 de agosto: Marco Ci-
vil da Internet e a LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados): 
Sua aplicação prática na Cul-
tura, com Leonardo Amando;
Dia 19 de agosto: Produção 
de obras com menores no 
set de filmagem: limites legais 
éticos, com Fábio Campos.

Depois de dois anos 
de pandemia e de se 
tornar mainha de gê-
meas, Lan Lanh volta 

aos palcos com um show solo 
e inteiramente instrumental. 
Acompanhada por um quin-
teto formado por Guto Me-
nezes (violão), João Felippe 
(cavaquinho/guitarra baiana), 
João Gabriel (flauta/ saxofo-
ne), Maurício Braga (bateria) 
e Fernando Nunes (baixo), a 
multi-instrumentista apresen-
ta um repertório com arranjos 
de percussão, cordas e metais. 
Nos dias 21 e 22 de julho o pú-
blico poderá conferir ao vivo 
o novo trabalho que, selecio-
nado por meio do Edital de 
Cultura Sesc RJ Pulsar, contará 
com circulação nas unidades 
da Baixada Fluminense, no 
SESC Nova Iguaçu (20h) e SESC 

Duque de Caxias (15h).
“A estreia desse show foi em 
grande estilo, uma plateia 
imensa e empolgada com as 
atrações do Samsung Best of 
Blues & Rock, em São Paulo. 
O maior palco e o maior pú-
blico em que eu já me apre-
sentei com esse show. O cou-
ro comeu! Chegamos bem 
animados para o circuito do 
SESC, que agora nos permite 
oferecer um show inédito a 
preços populares ao público 
da Baixada Fluminense”, em-
polga-se Lan Lanh, referência 
da percussão brasileira que 
abre o novo show pedindo 
licença com “Canto de Xan-
gô” (Baden Powell e Vinicius 
de Moraes), e segue a reza 
com “Coisa Nº 4”, do maestro 
Moacir Santos, dando o tom 
afro jazz à essa apresentação.

Lan Lanh leva novo show 
para o Sesc Nova Iguaçu 
e Sesc Duque de Caxias

A mostra “Rio do Fu-
turo” abrirá suas 
portas, neste do-
mingo (23/07), na 

Casa Firjan, em Botafogo, na 
Zona Sul do Rio. E nesta ex-
posição, os visitantes pode-
rão contemplar as visões de 
transformações imaginadas 
e soluções criativas que po-
deriam moldar o futuro da 
cidade ao mesmo tempo em 
que se conectam com a nos-
talgia do passado-presente. 
A iniciativa é fruto do Edital 
de Cultura Firjan SESI 2022.
A exposição conta com a par-
ticipação de 10 fotógrafos ta-
lentosos, sendo eles, Ana Bia 
Novais, André Arruda, Creuza 
Gravina, Erica Modesto, Íra 
Barillo, Julio Andrade, Luian 
Valadão, Luis Teixeira, Nando 
Machado e Tiago Petrik. Es-
tes artistas foram cuidadosa-
mente selecionados por meio 
do edital, que tem como ob-
jetivo atender às demandas 
atuais do setor artístico e im-
pulsionar o desenvolvimento 
cultural do estado por meio 
de uma programação diversi-
ficada realizada nas unidades 
da Firjan SESI.
Cada fotógrafo recebeu uma 
quantia de R$8.000,00 atra-
vés do edital para desenvolver 
um projeto autoral e inédito, o 
qual será integrado à exposi-
ção. Para aprimorar suas pers-
pectivas de maneira crítica e 

sensível, eles participaram da 
Semana da Fotografia, onde 
puderam trocar experiências e 
se aprofundar em conteúdos e 
temas relevantes. Além disso, 
os artistas receberam acom-
panhamento em seus projetos 
fotográficos durante todo o 
processo, culminando na mos-
tra, com curadoria realizada 
por Melissa Alves.
“Em seus ensaios, as lentes 
registraram panoramas reais, 
utópicos e distópicos, desven-
dando a saturação das cores 
vibrantes da inovação, a dra-
maticidade do dia em escalas 
cinzas, as silhuetas e sombras 
das tradições e contradições 
em constante reinvenção na 
cidade e a graça das pessoas 
que buscam o melhor na linha 
do horizonte do meio ambien-
te, apesar dos pesares. Com a 
fotografia, os artistas nos con-
vidam a ouvir o que o Rio ain-
da tem a nos dizer através dos 
ruídos do passado que ecoam 
em sincronia com os risos e so-
nhos do amanhã, visto que vi-
vemos num cenário dicotômi-
co dentro da cidade” detalha a 
curadora da exposição. 
Serviços: Exposição “Rio do 
Futuro”
•Período da Exposição: 
23/07 a 20/08 
•Visitação: De Terça a Do-
mingo das 9h às 19h 
•Entrada Encerra às 18h30 
•Entrada Franca 

Casa Firjan recebe a exposição 
fotográfica sobre as transformações 

e o futuro do Rio de Janeiro
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Bruno Lage avalia opções do Botafogo 
para escalar no lugar de Victor Cuesta

Flamengo vê De La Cruz mais distante e entra em 
cena por Wendel; entenda atuação no mercado

Diogo Barbosa é 
novidade em treino do 

Fluminense e pode fazer 
estreia contra o Coritiba
Jogador havia sofrido uma entorse no 

joelho esquerdo em treinamento

O técnico Fernando 
Diniz pôde contar 
com a presença do 

lateral-esquerdo Diogo Bar-
bosa no treino desta quin-
ta-feira (20). Contratado 
pelo Fluminense nos últi-
mos meses, o jogador havia 
sofrido uma entorse no joe-
lho esquerdo há duas sema-
nas, mas está cada vez mais 
próximo de sua estreia.
O nome do jogador está 
no BID da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
desde o dia 3 de julho, mas 
sua estreia não pôde acon-
tecer contra o Internacional 
devido à sua lesão. O atleta 

também não foi relaciona-
do para o clássico contra o 
Flamengo, enquanto finali-
zava sua recuperação. 
O jogador é visto como uma 
peça essencial no elenco 
de Fernando Diniz, uma 
vez que o Fluminense não 
contava com um lateral-es-
querdo de origem para ser 
opção a Marcelo. No início 
da temporada, Jorge sofreu 
uma grave lesão no joelho, 
enquanto Alexsander, que 
vinha sendo improvisado, 
mas cumprindo bem a fun-
ção, só deve retornar em 
setembro por conta de um 
problema muscular.

Treinador tenta manter força defensiva do Glorioso consolidada

Vasco tem caminho livre 
para acertar com Abel 
Hernández; entenda

Rubro-Negro esbarra em jogo duro do River e aciona 'novo plano' para reforçar elenco

Diogo Barbosa voltou aos treinos com o elenco do Fluminense 

FOTO: MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE F.C.

Atacante uruguaio tem nove gols na temporada 
vestindo a camisa do Peñarol, do Uruguai

Bruno Lage e um de seus auxiliares traçam planos durante treino do Botafogo 

Foto: Vitor Silva / Botafogo

Às vésperas de 
fazer sua pri-
meira partida 
no Campeo-
nato Brasilei-
ro como trei-

nador do Botafogo , Bruno 
Lage tenta encontrar o me-
lhor caminho para manter a 
principal força da equipe na 
competição nacional. Sem 
sofrer gols há seis jogos, o se-
tor defensivo terá uma baixa: 
Victor Cuesta está suspenso 

pelo terceiro cartão amarelo.
Uma das opções que o Alvi-
negro tinha deixou o clube 
recentemente: o equatoriano 
Luis Segovia deixou o clube e 
foi para o RWD Molenbeek, 
da Bélgica. Além disso, Carli 
aposentou-se dos gramados. 
Em meio a isso, Lage passa a 
ter três alternativas para for-
mar dupla com Adryelson.
Philipe Sampaio se torna o 
nome mais cotado para o se-
tor. O jogador de 28 anos é o 
que tem mais vivência entre 
os defensores que estarão à 
disposição do comandante 

alvinegro. Além de ter sido 
capitão na vitória por 2 a 0 
sobre o Patronato, quando 
o grupo foi comandado por 
Cláudio Caçapa, Sampaio foi 
observado de perto por Lage.
O zagueiro atuou no con-
fronto no Nilton Santos e 
pôde formar dupla com 
Cuesta. Seu ritmo de jogo 
é um dos trunfos para fazer 
com que consiga se entrosar 
bem com Adryelson.
A outra opção do Botafogo 
vem das categorias de base. 
Contratado ao Ceará no iní-
cio do ano, Jefferson atual-

mente treina entre os profis-
sionais e esteve na atividade 
de quinta-feira (19). O jo-
gador de 20 anos tem pro-
gredido no Glorioso e surge 
como uma opção caso Bru-
no Lage opte por um atleta 
mais jovem para formar a 
defesa ao lado de Adryelson.
Em um período no qual 
tenta conhecer minuciosa-
mente o elenco que tem 
em suas mãos, Bruno Lage 
calcula os rumos para defi-
nir quem terá a missão de 
manter a consolidação de-
fensiva do Glorioso.

Por Vinícius Faustini

Faltam duas semanas 
para o fechamento 
da janela de transfe-
rências, e o Flamengo 

intensifica as tratativas em 
busca de reforços. De La Cruz 
era um conhecido alvo inicial, 
mas o cenário mudou e o Ru-
bro-Negro precisou ampliar 
os horizontes, recolocando 
Wendel como opção. A nova 
movimentação no mercado 

se deve ao jogo duro do River 
na liberação do uruguaio.
O Flamengo chegou a avan-
çar nas negociações por De 
La Cruz, mas viu o River Plate 
adotar postura mais exigente 
após a classificação para as oi-
tavas de final da Copa Liberta-
dores. O time argentino quer 
contar com o jogador para a 
disputa do torneio continen-
tal e descartou facilitar uma 
liberação para um rival direto 
na briga pelo título. Apesar 

disso, Fla não 'joga a toalha' 
visando uma possível nego-
ciação futura. 
Dessa forma, com Nicolás De 
La Cruz mais distante, o Fla-
mengo precisou fazer novos 
movimentos e foi atrás de um 
velho conhecido: Wendel, do 
Zenit. O Fla já conversa com 
os representantes do jogador, 
mas ainda não apresentou 
proposta ao clube. Um fator 
que pode ser positivo nas tra-
tativas é a atual ruim relação 

entre Wendel e os russos. O 
atleta ainda não se apresen-
tou para a pré-temporada e 
a situação entre as partes é 
delicada.
Outro ponto que pode pesar 
a favor do Flamengo na nego-
ciação por Wendel é o desejo 
do jogador. O volante não es-
conde de ninguém o desejo 
de vestir rubro-negro, e o fa-
tor pode acelerar as tratati-
vas. A janela de transferências 
fecha no dia 2 de agosto.

Por Paula Mattos

Foto: divulgação / Zenit

Flamengo se distancia de De La Cruz e volta atenções para Wendel 

O atacante Abel Her-
nández está livre 
para fechar com o 

Vasco. Segundo o empre-
sário de Abel, o jogador 
rescindiu o contrato com 
o Peñarol, já que contava 
com a promessa de libera-
ção em caso de proposta. 
O presidente do clube uru-
guaio nega a rescisão.
O Lance! apurou que a pro-
posta do Vasco agradou 
Abel Hernández, que pediu 
para sair do Peñarol. Há 

dois meses atrás, o clube 
uruguaio recusou uma pro-
posta do futebol chinês. 
Abel Hernández é revela-
do pelo Central Espanõl, 
do Uruguai e construiu 
grande parte da carreira 
foi no futebol europeu em 
clubes como Palermo-ITA, 
Hull City-ING e CSKA-RUS. 
Além disso, teve uma curta 
passagem no Al Ahli-SAU. 
O atacante já vestiu a ca-
misa de dois clubes brasi-
leiros: Internacional e Flu-
minense. Depois disso foi 
para o San Luis-MEX.

Por Joel Silva e 
Matheus Guimarães


